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    Prefácio




    Hoje, nós temos a grande honra e felicidade de escrever em conjunto este prefácio do segundo livro de um grande líder da Seicho-No-Ie. Ele representa a terceira geração de líderes na família, que se iniciou com o seu avô materno, preletor Shunki Yamada, e continuou pela segunda geração, sendo representada por sua mãe, a divulgadora Tereza Yamada.




    Antes de falar deste livro fantástico, que está agora em suas mãos, sentimo-nos no dever de escrever um pouco sobre seu autor, o preletor Heitor Miyazaki, ou melhor, sentimos que precisamos escrever um pouco sobre o “Heitor-pai”. Apesar de ele ser um grande orador que consegue explicar de forma simples e convincente a Verdade mais profunda sobre este ensinamento, é pelas suas atitudes diárias como ser humano que fica evidenciada a Verdade e pelas quais fica mais fácil ainda compreender como praticar este ensinamento. No convívio diário com seus familiares e amigos, ele nem precisa falar, só pelas suas atitudes amorosas e sábias é expressa claramente a Verdade.




    Com certeza se trata de uma pessoa que conheceu o ensinamento e aliou o estudo à prática diária. Esta prática diária e constante é que faz com que as suas palavras, quando proferidas em palestras, auxiliem tantas e tantas pessoas por este mundo. O preletor da Sede Internacional Heitor Miyazaki, em nossa visão, é o resultado de um jovem buscador da Verdade, que tem o disciplinamento necessário para que, mesmo após muitos anos de estudo neste ensinamento, não se acomode. Ele, mesmo entrando no grupo dos septuagenários, parece um menino que descobriu este ensinamento hoje, pois vive com uma disposição contagiante a todos nós, familiares. Parabéns, pai Heitor, por ser este exemplo para nós, seus familiares.




    Neste livro, você encontrará as palavras da Verdade expressas de forma muito sábia. Ao lê-lo, somos envolvidos pelo amor e sabedoria, em que fica evidente a inspiração divina durante toda a leitura. Por meio de relatos de adeptos da Seicho-No-Ie, citações do mestre Masaharu Taniguchi, citações bíblicas e de grandes filósofos e personalidades, este livro nos leva a repensar o direcionamento de nossa vida e a descobrir, de forma simples e profunda, as ferramentas corretas (Leis) que devemos utilizar para transformar a nossa vida e, consequentemente, obter um futuro sem “amarras”. Um futuro no qual vamos poder manifestar em toda a plenitude a nossa vida recebida de Deus (Vida de filho de Deus), livre de sofrimentos, doenças, apegos, carências e ilusões.




    Temos certeza de que, por meio do estudo constante deste livro, o poder da palavra sabiamente expresso nele levará o leitor a sintonizar sua mente com a mente de Deus, absoluto. Uma vez sintonizado com a Grande Vida, o leitor fará com que este ensinamento passe a ser prática constante em sua vida. Com certeza, aqueles que se dedicarem a praticar os ensinamentos contidos neste livro atingirão outro nível de religiosidade, um nível sagrado onde já não existe a Verdade separada do praticante da Verdade, ambos se fundem em um só e haverá apenas a Verdade prática, ou seja, a própria manifestação de Deus em suas vidas.




     




    São Paulo, 12 de outubro de 2015.


    Anibal Ferreira de Lima Neto (genro)


    Sheila Miyazaki de Lima (filha)


  




  

    
UM DIA ENTENDI....





    Não viemos à Terra para fazer turismo. Embora a missão de cada um varie, o objetivo de todos é o mesmo: evoluir espiritualmente. A única diferença entre o diamante bruto encontrado no solo e o diamante que está num anel são a lapidação e o polimento.




    A diferença é que as pessoas iluminadas manifestam plenamente a sua natureza divina, enquanto as que ainda não atingiram esse estágio vivem em ilusões, apegadas às coisas materiais, e o seu ego é acentuado; e, por se encontrarem no estágio de lapidar o ego, diz-se “polir a alma”.




    O ponto de partida para manifestarmos a nossa natureza divina é volver a nossa mente não para o exterior, mas para o nosso interior, fazendo sempre autorreflexão, ou seja, autoanálise dos nossos pensamentos, sentimentos, hábitos, comportamentos, valores, conceitos etc. A isso denominamos introspecção.




    Este mundo que enxergamos com os olhos carnais é o mundo da projeção da nossa mente, por esse motivo é chamado de “mundo fenomênico”. E assim ensina a Sutra Sagrada Chuva de Néctar da Verdade: “Eu vi que o mundo da matéria é realmente efêmero; vi que o mundo da matéria nada mais é que sombra”.




    É muito fácil ver defeitos nos outros, no entanto, antes de procurar os defeitos alheios, devemos corrigir os nossos. Diante de uma situação inusitada, antes de culparmos o outro, é bom que façamos uma introspecção para averiguar o que precisamos corrigir em nós próprios, para que o cenário desagradável se torne belo e harmonioso.




    Se formos tratados com frieza, é devido à frieza com que tratamos alguém, ou devido à nossa mente, que deve estar fria e sombria:




     




    Se você se sente triste porque as pessoas o tratam com frieza, é preciso examinar a si mesmo e descobrir a causa. Com certeza, descobrirá que você mesmo tem, dentro de si, algo frio e sombrio que impede os outros de se aproximarem de você.




    (A Verdade da Vida, v. 7, 13. ed., p. 40)




     




    A 4a Norma Fundamental dos Praticantes da Seicho-No-Ie


    “Ser atencioso para com todas as pessoas, coisas e fatos”. Estudemos sete pontos dessa norma:




    1 – “Respeite os pensamentos, desejos e palavras das pessoas. Nunca interrompa os outros nem os ridicularize, nem rudemente os imite. Permita a cada pessoa o direito de expressão pessoal”, uma das inúmeras mensagens do Código de Ética dos Indígenas Norte-Ame­ricanos do The Four Worlds Development Project (Universidade de Lethbridge, Alberta), fundado por Phil Lane Jr., membro das nações Yankton Dakota e Chickasaw, foi publicado em 1982. E há outra publicação atribuída a “Inter-Tribal Times”, de outubro de 1994. O código não foi escrito e publicado pelos autores, e sim expresso oralmente, por esse motivo há variações nos textos, mas o importante é aprendermos com as mensagens.




    2 – “Bem-aventurados os pobres (humildes) de espírito porque deles é o Reino dos Céus” (Mateus 5. 3).




    Jesus Cristo iniciou o famoso Sermão da Montanha com essa frase. A interpretação correta da expressão “pobre de espírito” é humilde. Em espanhol, essa expressão foi traduzida como “bienaventurados los pobres en espíritu, porque de ellos es el reino de los cielos”, ou seja, pobres em es­pí­rito orgulhoso, pobres em espírito arrogante, que têm humildade.




    Qual foi o motivo que levou Cristo a iniciar o Sermão da Montanha dessa forma? Concluí que foi por sabedoria, pois, quando se ouve o outro com arrogância, com pensamento “eu sei, eu sei”, não se apreende a mensagem. Aqueles que O ouviram com o coração puro, dócil, absorveram as palavras da Verdade, ricas em sabedoria, ditas por Cristo. Da mesma forma que a mesma comida tem sabor melhor quando se come com fome.




    3 – Há um provérbio chinês que diz o seguinte: “Você tem uma boca e dois ouvidos, use-os nessa proporção”.




    4 – Espere sua vez




    Sempre que vou ao exterior, procuro analisar o comportamento das pessoas e, quando estive pela primeira vez no Japão, o silêncio no metrô lotado, nas ruas e no restaurante me ensinou algo muito interessante. Por ex.: próximo do local onde meu colega e eu estávamos, oito homens ocuparam uma mesa maior e passaram a conversar discretamente. Quando um deles falava, os outros o ouviam; somente quando terminava de falar, outro começava. Além disso, sempre um ou outro movimentava com a cabeça, demonstrando atenção, e em nenhum momento alguém interrompeu quem falava, sempre esperava o colega terminar para fazer uso da palavra. Notei que ninguém falou no mesmo instante ou elevou a voz para prevalecer a sua.




    Isso me fez lembrar um dos cursos que fiz pela empresa, onde era debatido um tema, e nessa mesa-redonda havia uma regra. O coordenador do grupo antes de iniciar, explicava:




    – Quando alguém estiver com o uso palavra, ninguém poderá interrompê-lo.




    – Ao terminar de falar, terá de dizer “passo a palavra para o meu colega do lado”.




    – E só poderá voltar a falar quando chegar a sua vez. A ordem transcorrerá no sentido horário.




    O interessante é que, na terceira rodada, quase ninguém desejava falar. E, enquanto havia alguém para falar, o coordenador não fazia a conclusão.




    Chegando a vez do coordenador, o grupo o ouvia atentamente! Isso ocorria porque todos tiveram a oportunidade de falar e, dessa forma, o ego deles estava bem calmo e ninguém reprimiu o desejo de falar.




    Aprendi que quando alguém movimentava a cabeça em sentido afirmativo não estava dizendo “você está com a razão”, mas sim “eu estou entendendo”. Aprendi que num grupo, se todos desejarem falar junto, não haverá diálogo, porque a maioria sabe falar, mas não sabe ouvir.




    5 – Silêncio




    Kent Nerburn é escritor, escultor e educador, e é muito envolvido nas questões dos nativos norte-americanos. Sua convivência com eles inspirou-o a escrever vários livros sobre a cultura indígena. Em seu livro Neither Wolf Nor Dog (Nem Lobo Nem Cão), cita o pronunciamento de um indígena ancião de nome Dan:




     




    Nós, os índios, conhecemos o silêncio. Não temos medo dele.


    Na verdade, para nós, ele é mais poderoso do que as palavras.


    Nossos ancestrais foram educados nas maneiras do silêncio e eles nos transmitiram esse conhecimento.


    “Observa, escuta, e logo atua”, nos diziam.


    Essa é a maneira correta de viver.


    Observa os animais para ver como cuidam de seus filhotes.


    Observa os anciões para ver como se comportam.


    Observa o homem branco para ver o que quer.


    Sempre observa primeiro, com o coração e a mente quietos, e então aprenderás.


    Quando tiveres observado o suficiente, então poderás atuar.


    Com vocês, brancos, é o contrário. Vocês aprendem falando.


    Dão prêmios às crianças que falam mais na escola.


    Em suas festas, todos tratam de falar.


    No trabalho, estão sempre tendo reuniões nas quais todos interrompem a todos,


    E todos falam cinco, dez, cem vezes.


    E chamam isso de “resolver um problema”.


    Quando estão numa habitação e há silêncio, ficam nervosos.


    Precisam preencher o espaço com sons.


    Então, falam compulsivamente, mesmo antes de saber o que vão dizer.


    Vocês gostam de discutir.


    Nem sequer permitem que o outro termine uma frase.


    Sempre interrompem.


    Para nós, isso é muito desrespeitoso e muito estúpido, inclusive.


    Se começas a falar, eu não vou te interromper. Te escutarei.


    Talvez deixe de escutá-lo se não gostar do que estás dizendo.


    Mas não vou interromper-te.


    Quando terminares, tomarei minha decisão sobre o que disseste,


    mas não te direi se não estou de acordo, a menos que seja importante.
Do contrário, simplesmente ficarei calado e me afastarei.


    Terás dito o que preciso saber.


    Não há mais nada a dizer.


    Mas isso não é suficiente para a maioria de vocês.


    Deveríamos pensar nas suas palavras como se fossem sementes.


    Deveriam plantá-las, e permiti-las crescer em si­lêncio.


    Nossos ancestrais nos ensinaram que a terra está sempre nos falando, e que devemos ficar em silêncio para escutá-la.


    Existem muitas vozes além das nossas.


    Muitas vozes.


    Só vamos escutá-las em silêncio.




    6 – Impulsividade





    Sobre isso, assim descreveu o mestre Masaharu Taniguchi:




     




    (...) se você deseja progredir infinitamente, não se deixe dominar por suas emoções e paixões. Todos aqueles que se deixam dominar são escravos. Jamais se torne escravo. Saiba controlar suas emoções e paixões, e faça de si próprio o senhor absoluto da sua mente.




    (A Verdade da Vida, v. 7, 1.ed., p. 110)




     




    Essa falta de controle é chamada de impulsividade. Impulsividade significa dificuldade com autocontrole. A consequência da impulsividade pode nos levar ao remorso por falar algo indevidamente, tomar péssimas decisões na negociação, interromper a fala do colega, comer em excesso ou algo não benéfico para nossa saúde; tudo isso devido à atitude de agir impensadamente sem as devidas análises e ponderações. Em psicologia utiliza-se o termo TDAH – Transtorno de Déficit de Atenção ou Hiperatividade, que é também denominado TDAHI, pela referência à impulsividade.




    E qual é o caminho para dominar a impulsividade? O caminho é praticar a Meditação Shinsokan.




    7 – Sempre aprendemos algo – “Quem tem ouvidos para ouvir ouça” (Mateus 11. 5)




    Quando ouvimos os relatos de experiências, sempre aprendemos algo.


  




  

    Capítulo 1


    O QUE REGE O NOSSO DESTINO




    O destino não é algo totalmente definido. Sobre a ligação carma-destino, o mestre Masaharu Taniguchi cita:




    Os carmas são uma espécie de vibrações que vão se materializando automaticamente ao longo de toda a nossa existência. Portanto, pode-se dizer que o nosso destino nesta vida já está determinado, em grande parte, desde o momento de nosso nascimento, e não mudará enquanto não transcendermos os carmas através da conscientização da Verdade e da apreensão da Imagem Verdadeira de nossa Vida. Eis por que algumas pessoas conseguem adivinhar nosso destino analisando nossa fisionomia ou nosso nome.




    (A Verdade da Vida, v. 15, 3. ed., p. 143)




     




    Não está citado que é integralmente definido, mas grande parte. Por que “grande parte”? Porque, antes de nascer novamente aqui na Terra, viemos com uma missão a cumprir; essa missão pode estar diretamente ligada ao desenvolvimento espiritual daquele espírito. Pode ser também de espírito muito elevado, que não necessita mais se reencarnar, mas o faz para cumprir a sublime missão de ajudar outras pessoas a evoluírem; dentre eles podemos citar Sakyamuni, Jesus Cristo, mestre Masaharu Taniguchi e inúmeros outros iluminados.




    O que rege nosso destino depende de três fatores:




    A – Influência dos carmas de vidas passadas (cerca de 50%).




    B – Livre-arbítrio (cerca de 25%) – modus vivendi mental de cada um.




    C – Ajuda de espíritos elevados (cerca de 25%).




    [image: grafico-1.jpg]




    O que é carma?




    Carma vem do sânscrito, uma antiga linguagem clássica da Índia, e significa “ação”; portanto, carma simboliza a ação que cometemos pelo falar, pensar e agir (fisica­mente).




    Carmas de vidas passadas




    A causa de uma doença, quando pesquisada cronologicamente na vertical, pode ter sido criada pelo indivíduo nesta geração, ou ter sido criada há muitas gerações e estar sendo transmitida de pais para filhos. O cristianismo denomina tal causa de “pecado original”, referindo-se ao pecado cometido por Adão e Eva. O budismo chama essa causa de “cármica” e prega que, uma vez formado o carma, este obedece à lei da causalidade e transmigra eternamente, circulando como uma roda de carro.




    (A Verdade da Vida, 15. ed., v. 1, pp. 55-56)




     




    Há várias formas para se expressar a lei do carma: “Quem semeia vento colhe tempestade”, “Quem com o ferro fere com o ferro será ferido”, “lei da causa e efeito”, “lei do castigo” e “lei da ação e reação”. Esta última explica que toda ação gera uma reação; a ação de lançar uma bola de borracha contra a parede em um ângulo de 90° gerará a reação de ela voltar na mesma direção de quem a lançou.




    Resumindo a explicação que é citada no livro Descoberta e Conscientização da Verdadeira Natureza Humana, 1. ed., p. 169:




     




    O destino é uma sucessão de acontecimentos que ocorrem segundo a lei da causalidade... Praticando o bem, com certeza acontecerão coisas boas. Praticando o mal, acontecerão coisas ruins... Desse modo, a humanidade é regida fundamentalmente pela lei da causalidade. Essa lei é chamada também de lei do carma ou lei da mente. Cada um de nós também cria o seu próprio destino e colhe seus efeitos.




    (...) Nascemos trazendo em nossa bagagem o “balanço” dos carmas mentais, verbais e físicos que nós mesmos criamos no passado.




    (...) Há quem reclame dizendo que Deus é muito injusto, mas isso não é verdade... Quem multiplicou 2 por 2 obte­ve 4; quem multiplicou 2 por 3 obteve 6; quem multiplicou 4 por 4 obteve 16. Comparando os resultados 4, 6, 16, parece haver injustiça, mas, considerando que são resultados do balanço dos carmas de cada pessoa, não há injustiça alguma. 




     




    Deus não vigia, não julga, não condena e nem castiga ninguém. Quando alguém teme a Deus, é porque tem um conceito totalmente equivocado e consequentemente se sente distante do Criador. Quem tem medo de rato consegue amá-lo? Quem tem medo de cobra consegue amá-la? Obviamente que não. Quando se teme algo ou alguém, é natural que se distancie dele.




    





    No livro Viver Junto com Deus, 1. ed., p. 263, o Mestre menciona:




    Para acabar com o temor, é fundamental saber que o homem é filho de Deus, e que Deus, sendo nosso Pai, jamais nos causa infortúnios. Há pessoas que vivem com medo da punição divina.




     




    Antigamente era comum ouvir a expressão “é castigo de Deus” quando ocorria algo desagradável a alguém. No entanto, o que ocorria era, na verdade, reação de uma ação cometida pela própria pessoa, ou seja, uma consequência de uma causa, que é atuação da lei do carma.




    Normalmente, comenta-se o carma como sendo algo ruim, mas a colheita pode ser boa também, desde que se plante o bem. E aquele que consciente ou inconscientemente causou aborrecimentos ou prejuízos a alguém, ou a uma comunidade, um dia terá de colher, de acordo com essa lei, aborrecimentos nesta encarnação ou em encarnações futuras.




    Carma pode ser criado por três diferentes formas


    1 – Carma criado pelo pensamento




    Pensar constantemente em algo, seja bom ou não; esse pensamento fica registrado em nosso subconsciente e futuramente se projetará no mundo fenomênico. A respeito disso, ensinou Jesus Cristo: “Eu, porém, vos digo: todo aquele que lançar um olhar de cobiça para uma mulher já adulterou com ela em seu coração” (Mateus 5. 28).




    O que Cristo deixou claro é o carma do pensar: lançar olhar de cobiça é registrar no subconsciente esse carma. Ele não disse que ficou registrado no caderno de Deus, mas “no coração”, isto é, na mente da própria pessoa. Quem diz que Deus fica nos vigiando e anotando os nossos pecados não conhece Deus de verdade. Deus é amor e não Se prende em vigiar para castigar posteriormente. Cada um deve ter responsabilidade pelas suas ações e não atribuir a Deus os fatores desagradáveis resultantes de ações anteriormente praticadas.




    Como a nossa mente tem força criadora, se mantivermos determinado pensamento, este tende a materializar-se, ou desejarmos algo a outra pessoa, cria-se uma ação cármica. O jornal O Estado de S. Paulo publicou, no dia 26 de setembro de 1981, o seguinte artigo:




     




    Caçador caçado – Aconteceu na Dinamarca: um caçador foi atingido pelo tiro dado pelo seu cão. Niels Andersen saiu a caçar perdizes num bosque de Horsholm, perto de Copenhague com o seu fiel “Bernie”. Em certo momento, deixou o fuzil no chão e se afastou alguns metros. “Bernie” saiu correndo atrás do seu amo e pisou no gatilho da arma. O tiro pegou Niels em cheio, nas costas. O caçador foi socorrido e hospitalizado.




     




    Quem constantemente pensa em roubar está plantando em sua mente esse carma. Um artigo do jornal O Estado de S. Paulo do dia 12 de março de 1991 retrata essa explicação:




     




    Ladrão assalta banco, mas é roubado na saída. Vigia planejou o assalto durante meses, mas ficou sem dinheiro até para o ônibus e acabou preso. NSA (iniciais do nome), de 22 anos, planejou durante vários meses um roubo à agência da Caixa Econômica Federal da Avenida Santa Marina, 2719, na Freguesia do Ó, Zona Norte da capital. Teria a ajuda do seu irmão N, de 23 anos, vigilante do banco. Com o dinheiro compraria cabeças de gado para seu pai, boiadeiro na cidade I (nordeste do Brasil). Almeida realizou o assalto no dia 4. Porém, quando fugia, foi também assaltado. A polícia o prendeu ontem. O assaltante que o atacou continua solto.




     




    Como se cria o carma também pelo pensamento, a lei do carma, ou da causa e efeito, é considerada lei da mente, e, pela lei da mente, se de um lado quem tem em mente roubar é roubado, por outro lado as pessoas que não têm esse tipo de pensamento não se sintonizam com as pessoas desonestas. Um fato ocorrido na França comprova isso. Foi publicado no jornal O Estado de S. Paulo, em agosto de 1986, com o título “Roubaram demais”:




    Sorte é sorte. JMLG, francês de Angers, teve sua casa assaltada: dois ladrões arrombaram a porta na sua ausência e carregaram tudo que era de valor, das joias da família a eletrodomésticos, não perdoando nem as panelas da cozinha. Mas era difícil ir muito longe com tamanha carga – então escolheram pelo caminho uma granja que parecia abandonada e guardaram todo o produto do saque lá, para voltarem em outra ocasião. A granja não era abandonada: pertencia a JMLG.




    Ter intenção de praticar alguma ação é carma do pensamento




    Jesus Cristo conhecia profundamente as leis da mente, tanto que no famoso Sermão da Montanha disse: “Eu, porém, vos digo: todo aquele que lançar um olhar de cobiça para uma mulher já adulterou com ela em seu coração” (Mateus 5. 28).




    No programa de rádio da Seicho-No-Ie, uma senhora me perguntou: “Sinto fortes dores na ponta do pé direito e tenho consultado vários médicos, mas o problema continua”.




    A resposta que lhe dei foi: “A senhora deve ter sentido muita raiva de determinada pessoa e teve desejo de agredi-la com um chute. E essa intenção de chutar ainda está registrada no seu inconsciente e não foi apagada; perdoe essa pessoa, que apagará”.




    Dez dias depois essa senhora deixou gravado um agradecimento pelo desaparecimento da dor que a atormentava havia mais de dez anos.




    Por que o pensamento é um dos agentes criadores do carma?




    Um simples pensamento superficial não tem força, mas, quando pensamos constantemente em determinado fato, esse pensamento adquire força, porque passamos a sentir também.




    Imaginemos uma pessoa que abriu um comércio no ramo de doces e, após três anos, do lado de sua loja, alguém abre outra loja vendendo os mesmos produtos. Ele comenta com a esposa: “Temos agora um concorrente”. Porém há outro fato que fere o seu ego: o concorrente vizinho não o cumprimenta. O fato de o vizinho não o cumprimentar e colocar cartazes de promoções o deixa aborrecido, então mentalmente ele passa a entrar em conflito com o vizinho. O local é muito movimentado e há “espaço para os dois comerciantes”, mas o ódio pelo concorrente aumenta e a todo instante ele pensa em estratégias para levá-lo à falência.




    A esta altura já não pensa “é um concorrente”, mas passa a sentir forte desejo de conduzir o outro à falência: “Preciso derrubá-lo”. Enquanto for simples pensamento superficial, não tem força, mas, quando chega ao emocional, transforma-se num forte carma, e, de acordo com a lei do carma ou lei da causa e efeito “colhe-se o que plantou”, a tendência desse comerciante é colher o fracasso.




    Uma explicação clara e sábia do texto grifado “enquanto for simples pensamento superficial, não tem força” consta no livro A Verdade, v. 2, 1. ed., p. 164, no item “Relação entre o consciente e o subconsciente”: “Da mesma forma que as gotas das chuvas se transformam em rios, que por sua vez formam um lago, as gotas da ‘mente consciente’, isto é, cada pensamento e cada sentimento, são acumuladas para constituir o lago do subconsciente”.




    Esse comerciante pode pensar: “Eu estava tranquilo e esse idiota veio para prejudicar o meu comércio e me destruir”; no entanto, o que o destruiu foi ele próprio.
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